
 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
Faculdade de Letras  
Programa Interdisciplinar de Pós-Graduação em Lingüística Aplicada 
 
Núcleo 
Linguagem e Discursos da História - LIEDH 
 

 

 

PROJETO DE PESQUISA  

 

“CONSTRUÇÕES DISCURSIVAS DO BRASIL NOS RELATOS DE 

VIAJANTES E IMIGRANTES EUROPEUS ENTRE 1700 e 1900” 

 

Equipe 

Prof. Dr. Luiz Barros Montez (Coordenador) 

Programa Interdisciplinar de Mestrado em Lingüística Aplicada da UFRJ 

(PIPGLA) 

Profa. Dra. Ana Thereza Basilio Vieira  

Programa de Letras Clássicas da UFRJ 

Profa. Dra. Valburga Huber  

Depto. de Anglo-Germânicas da UFRJ) 

 

 

Discentes 

Rafael Chaves Santos (Doutorado) 

Nathália Nicácio Ganzer (Mestrado) 

 

Ana Carolina Silva Kopezynski 

Fernanda Silva Dias 

Jéssica Uhlig Amorim Vasconcelos de Araújo 

Paula Vieira Campos 

Rafaella Pedreira Galdino  

Renan Monteiro Marques 

Alunos de Graduação no Curso de Português-Alemão da UFRJ 

 



 2 

Introdução 

Desde o descobrimento pelos portugueses o Brasil tem sido ponto de 

passagem obrigatória, ou mesmo de destino, de viajantes europeus que aqui 

aportaram com diferentes objetivos. Até a chegada da família imperial, em 

1808, registram-se relatos de viagens ao Brasil com interesses quase que 

exclusivamente científicos e econômicos, em sua maioria de viajantes rumo a 

outras regiões mais distantes do planeta que aqui aportavam para abastecerem 

as suas embarcações, realizarem contatos náuticos ou científicos etc. Após 

1808, somam-se a estas viagens inúmeras missões diplomáticas, geográficas, 

botânicas, artísticas, militares etc. encomendadas pela própria Corte 

estabelecida no Rio, relatadas de modo então mais pormenorizado não 

somente por sábios e cientistas, mas também por colonos, militares e 

aventureiros. De um modo geral, os relatos de viagens por interesses 

exclusivamente pessoais ou turísticos são fenômenos quase que exclusivos do 

século XX.  

Estes relatos podem ser vistos numa perspectiva transcultural, no 

interior do que Mary Louise Pratt denomina “zona de contato”, ou seja, num 

campo discursivo que invoca “a presença espacial e temporal conjunta de 

sujeitos anteriormente separados por descontinuidades históricas e geográficas 

cujas trajetórias agora se cruzam”, e que põe em relevo não exclusivamente as 

atitudes que apartam e segregam, e sim “as dimensões interativas e 

improvisadas dos encontros coloniais, tão facilmente ignoradas ou suprimidas 

pelos relatos difundidos de conquista e dominação” (1999a: 32). 

Construídos inicialmente sob a perspectiva do Iluminismo, isto é, 

almejando (quase) sempre a mais “pura” racionalidade e neutralidade científica, 

estes relatos assimilam com o passar do tempo estratégias discursivas que têm 

como alvo um público leitor europeu cada vez mais amplo e mais interessado 

nas terras “exóticas” do Brasil. Esta inflexão corresponde a um contexto 

histórico de profundas mudanças na ordem mundial pós-napoleônica, com 

grande repercussão nos rumos migratórios, econômicos, científicos, estéticos e 

lingüísticos. São relatos de um olhar que tudo esquadrinha, mede, ordena, tudo 

submete à lógica da produção da mercadoria, da circulação do capital e do 



 3 

consumo, com vistas à ocupação de terras (colônias), à conquista de novos 

mercados e novos espaços de penetração ideológica e cultural.  

São particularmente relevantes os relatos de viajantes do século XVIII e 

XIX, pois eles já contêm os elementos fundamentais do olhar europeu sobre o 

Brasil e os brasileiros próprios da época do capitalismo industrial, e que 

servirão de base para as construções identitárias com as quais os próprios 

brasileiros irão construir a sua história no século XIX, e muitos dos quais vão se 

conservar até a época contemporânea. Estes relatos deixam transparecer as 

estratégias de poder peculiares de um projeto europeu de reconquista de 

influência, nos marcos de um domínio econômico neocolonial, que, ao contrário 

do que seria de se supor, mantêm-se surpreendentemente vivos até os dias de 

hoje nas disputas ideológicas próprias da globalização. 

 

Definição do trabalho e justificativa 

Os relatos de viajantes nos contextos assinalados configuram situações 

interacionais características em que as intenções discursivas das partes em 

disputa agenciam as escolhas dos signos, dos elementos de linguagem e das 

formas de coesão textual acionadas nos seus contextos sócio-históricos 

específicos. Estes relatos demandam uma interpretação específica que leve 

em consideração o contexto ideológico a eles subjacente. Eles têm, inclusive, 

origem em deslocamentos migratórios que implicam processos interativos com 

alteridades histórico-culturais e lingüísticas através de práticas transculturais 

específicas de produção e interpretação textual. Neste sentido, o presente 

projeto de pesquisa insere-se com pertinência na Área de Concentração do 

Programa Interdisciplinar de Lingüística Aplicada, especificamente na Linha de 

Pesquisa “Discurso e Transculturalidade”. 

A pesquisa se propõe a estabelecer uma tipologia dos diversos gêneros 

de discursos de viajantes europeus ao Brasil nos séculos XVIII e XIX, e de 

analisá-los enquanto construções discursivas produzidas num contexto 

interacional específico. Através da delimitação do corpus textual e da análise 

dos seus diversos enunciados (no âmbito de cada gênero discursivo particular) 

a pesquisa propõe um diálogo entre o leitor contemporâneo e os textos em 
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questão. É importante deixar claro que não se trata pura e simplesmente da 

disponibilização em língua portuguesa daqueles textos (num trabalho 

exclusivamente documental ou arquivístico), nem somente da reconstrução 

retrospectiva de seus respectivos contextos (num trabalho exclusivamente 

historiográfico). Trata-se, de modo precípuo, de submeter os relatos de 

viajantes à análise com base em abordagens contemporâneas da lingüística 

aplicada – naturalmente com uma perspectiva não exclusivista com relação às 

demais perspectivas da LA (cf. LOPES, 2006: 13-44) –, para melhor 

compreendê-los no âmbito das práticas discursivas e sociais do presente. 

Esta análise situa-se, portanto, numa esfera interdisciplinar que abarca 

as disciplinas da história, literatura e da lingüística aplicada. Ela justifica-se por 

considerar o trabalho de análise de discurso como parte integrante e 

indissociável do processo de reconstituição do contexto de produção, 

circulação e consumo dos relatos de viajantes, propondo deste modo um 

diálogo conseqüente entre o passado e o presente. Em última análise, esta 

pesquisa trata de examinar, à luz dos relatos disponíveis, as cristalizações 

ideológicas dos diversos discursos que formaram e formam ainda hoje a nossa 

identidade, para os europeus e para nós mesmos, particularmente incidentes 

nos discursos didáticos e acadêmicos de história.  

 Este proposta de investigação originou-se nas pesquisas realizadas por 

Luiz Montez entre janeiro de 2007 e julho de 2008, enquanto bolsista da 

Fundação Biblioteca Nacional, intitulada “O Rio de Janeiro no olhar dos 

viajantes alemães nos século XVIII e XIX”. Tratou-se ali do levantamento e 

tradução de alguns textos inéditos de viajantes alemães do período assinalado. 

Durante o seu desenvolvimento, constataram-se três necessidades 

fundamentais relacionadas ao trabalho de análise e interpretação dos relatos 

de viajantes: (1) a de disponibilizá-los de forma sistemática e centralizada para 

os pesquisadores; (2) a da ampliação do escopo da pesquisa, abrangendo os 

relatos existentes em outros idiomas, e não se limitando ao Rio de Janeiro; e 

(3) a necessidade de se dar um tratamento lingüístico adequado a todo este 

material específico. A presente proposta atende em parte a estas 

necessidades, e se propõe a dar um suporte adequado a esta linha de 
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investigação em termos acadêmicos, materiais e institucionais. A sua 

arquitetura inicial prevê inclusive a adesão de outros professores e 

colaboradores ao longo do tempo de sua vigência. 

 

Marcos teóricos e metodologia 

 Os discursos europeus sobre o Brasil no período assumem as mais 

diversas formas textuais. Ora são muito extensos, ora episódicos, épicos ou 

idílicos, laudatórios ou acerbamente críticos e/ou ressentidos, claramente 

engajados em causas governamentais (como a tentativa de atrair imigrantes 

para substituir a mão-de-obra escrava ou de convocar militares para ajudarem 

na repressão aos separatistas) ou pretensamente neutros. Estes textos se 

encontram em boa parte disponibilizados nas seções de obras raras de 

diversas bibliotecas brasileiras no eixo Rio-São Paulo. Apenas uma parte 

proporcionalmente pequena destas narrativas foi traduzida para o português.  

Os relatos dos viajantes serão inicialmente examinados em função das 

três dimensões nas quais os textos foram realizados, tal como elas são 

propostas em Fairclough, 2001: 101. Tal equivale a dizer que eles serão 

examinados (1) como objetos textuais com características formais específicas, 

(2) produzidos, distribuídos e consumidos em relações contextuais particulares, 

(3) mas que são fundamentalmente analisados dentro de um contexto social e 

econômico mais amplo que os transforma, mas que por eles também é 

dialeticamente transformado. 

O tópico (1) assinalado impõe a necessidade de se estabelecer uma 

tipologia dos relatos segundo características morfológicas e ideológicas 

próprias, para o que a obra de Hayden White (1992) torna-se uma referência 

metodológica útil. A inserção do autor no interior de um contexto social mais 

amplo gera, conforme White, quatro tipos de “realismos” na narrativa histórica, 

a saber: a narrativa romanesca, a comédia, a tragédia e a sátira. Este esquema 

diferenciador será empregado na classificação das narrativas de viagem com 

base nas distintas utilizações de “tropos” literários por seus autores. Com base 

neste processo classificatório, procede-se em seguida à análise das instâncias 

lingüísticas diferenciadas em cada narrativa singular (lexicais, gramaticais, 
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coesivas e intertextuais) e dos efeitos de sentido engendrados por estas 

escolhas, agora balizadas pelas práticas sociais de seus autores como um 

todo. Para a definição dos contextos diferenciados de produção, circulação e 

consumo dos relatos, conforme é sugerido no tópico (2), são empregadas as 

abordagens de Miriam Lifschiz Moreira Leite (1997) e de Mary Louise Pratt 

(1999a), que se dedicam à questão específica dos viajantes e da 

transculturalidade no contexto dos séculos XVIII e XIX. Por fim, para a 

consideração dos respectivos contextos sócio-econômicos historicamente mais 

amplos, nos quais se examinam os tópicos (1) e (2), conforme sugere 

Fairclough no tópico (3), será utilizada bibliografia específica para cada 

circunstância singular concreta.  

 

 

Objetivos 

O presente projeto visa, prioritariamente, à aproximação de professores 

e pesquisadores das áreas de Letras e História num trabalho eminentemente 

interdisciplinar, oportuno e necessário. Vistas sob o prisma da análise do 

discurso e da intertextualidade, as leituras das narrativas de viagens européias 

podem revelar ao historiador estratégias textuais que denotam e conotam muito 

mais do contexto social e histórico de sua época do que comumente se supõe 

quando elas são lidas apenas como fontes de informação de fatos históricos 

“positivos”. Os próprios relatos configuram-se em ações discursivas concretas 

e como derivações necessárias de cada contexto histórico específico, e 

precisam ser reconhecidos como tal. Neste sentido, a análise dos textos de 

viajantes europeus no Brasil nos séculos XVIII e XIX projeta-se como um 

campo privilegiado de diálogo com o presente. 

 Sem dúvida que estes relatos são fontes documentais valiosas para a 

construção de nossa história, e este projeto responde basicamente a esta 

necessidade prática. Mas vai mais além, pois não se limita a considerar a 

linguagem como um mero recipiente, como uma instância passiva do intelecto 

humano, que apenas reflete os fatos e os nexos históricos sem qualquer 

contribuição social expressiva. A presente pesquisa se propõe a romper com 
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esta lógica, e pretende apontar concretamente em que medida estes relatos 

europeus tiveram e ainda têm uma função que vai muito além de uma 

“neutralidade” científica e de uma descrição “racional” do Brasil e dos 

brasileiros. Ela quer arrancar estes discursos, próprios da “zona de contato” do 

passado (Pratt: 32), do obscuro sono em que certa historiografia os tem 

encerrado. 

Com estes procedimentos, as leituras das narrativas de viagens 

européias do passado podem ocorrer num contexto inteiramente novo de 

interação discursiva e intertextualidade, e podem se tornar muito profícuas não 

somente para o especialista nas disciplinas específicas interessadas nestes 

relatos (história, antropologia, literatura, geografia etc.), mas para o leitor leigo 

de uma forma geral interessado na formação histórica de construções 

discursivas identitárias no Brasil. A pesquisa tem, portanto, como objetivo 

secundário a disponibilização dos relatos, de forma ágil e gratuita, para todo o 

público interessado, através da formação de um banco de dados e da tradução 

de alguns relatos exemplarmente relevantes. 

 

 

Recursos empregados 

Como foi dito anteriormente, o projeto também compreende a formação 

de um banco de relatos de viajantes ágil, centralizado e acessível. Todos os 

relatos serão copiados e/ou fotografados, e armazenados num computador, 

que servirá de banco de dados centralizado na sala do núcleo LIEDH, na sala 

F-328, situada na Faculdade de Letras da UFRJ. Este banco de dados será 

inteiramente disponibilizado ao público em geral no site do LIEDH 

(www.letras.ufrj.br/liedh) já em construção. O equipamento utilizado para tanto 

é o que ora solicitamos com esta finalidade exclusiva no presente projeto. Além 

do computador e seus acessórios (impressora, estabilizador, aparelho de ar 

condicionado, materiais de consumo como cd’s, pen-drive, papel e cartuchos), 

uma câmera fotográfica destinar-se-á ao registro fotográfico dos textos sempre 

que isto for possível. Dois notebooks serão empregados onde somente for 

permitida a digitação dos textos. As duas unidades são necessárias haja vista o 

http://www.letras.ufrj.br/liedh
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volume dos textos a serem captados e, por conseguinte, a urgência do 

emprego simultâneo dos dois aparelhos. Algumas passagens e diárias serão 

utilizadas para a coleta de dados no estado de São Paulo. O projeto prevê a 

aquisição de alguns livros e a montagem de uma pequena biblioteca na sala do 

LIEDH com algumas obras fundamentais de referência e de apoio, bem como 

alguns livros de relatos já publicados em língua portuguesa.  

 

 

Bibliografia 
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